
no C o n c e l h o .J o r n a l  d e f e n s o r  d o s  I n t e r e s s e s  de G u i m a r ã e s  e o de m a i o r  t i r a g e m  © ©

Rm. i  Adau, li. da Rainha, íl-A . Tsl. 4313 
Ctap. e lip., Minerva Viairmate. Tcl. 4177

Haja mH toiata.
P i i» •  •  t o  i» , «d i t e i »  •  p i o p i i e t á i i o - K N T O N I N O  K> I K S P I N T O  P E  C A S T R O

Am  18.* 8.° 836

GDIMRÍES, 8 de Janeiro de 1950

O  IF ^  ^  ILa  ^  O  D O NOVO ANO! AGUAS PASSADAS...
p a  J U S T I Ç A

Em Portugal, em todo o ter
ritório continental da Repúbli
ca, e, provàvelmente, no de 
todas as suas províncias ultra
marinas, a Justiça ainda não 
logrou, até hoje, que lhe fosse 
facultado um palácio onde os 
seus magistràdos, os seus tri
bunais, pudessem exercer as 
funções solenes e austeras que 
lhes competem, num âmbito 
de imponência e grandeza em 
relação com a majestade da 
mais augusta expressão, que 
ela é, do Direito e da Sobera
nia Nacional.

Em Lisboa, nessa cidade que 
foi capital do Reino e da Re
pública e hoje o é do Império, 
ainda não foi possível iniciar- 
-se a construção de um palácio 
para a Justiça, apesar de há 
tantos anos nisso se pensar e 
falar e até de já tanto e por 
tão longo tempo se ter contri
buído, por taxas especiais, para 
a sua construção. Ainda nem 
sequer foi decidido em que 
local ele virá a ser construído 
um dia.

No Porto, segunda cidade do 
país, a Justiça ainda não dis
põe de uma instalação condigna 
e, porventura, ainda ninguém 
se aventurou a pedir para ela 
um palácio, porque todos se 
contentariam com edifício só
brio, decente e amplo, dispen
sando a sumptuosidade que 
não é circunstância integrante 
do respeito severo que a sen
tença de um tribunal incute.

O mesmo acontece, mais ou 
menos, por todas as sedes de 
comarcas de Portugal, onde 
as aspirações se limitam, e, 
mesmo assim, raras são satis 
feitas, à obtenção de casas 
com o conforto e amplidão in
dispensáveis para a instalação 
dos seus tribunais e dos seus 
serviços anexos.

Estava destinada a Guima
rães, a esta terra tão distin
guida pelos favores e atenções 
dos poderes públicos, tão aca
rinhada e bem defendida pela 
actividade e bairrismo dos seus 
habitantes e das incansáveis 
autoridades que os represen
tam, a honra insigne, até hoje 
nunca atingida por qualquer 
outra cidade do país, de ser a 
primeira onde vai ser erigido 
um monumento à Justiça, um 
palácio que substitua a mal 
cheirosa e muito suja e muito 
incómoda e muito deficiente 
instalação do nosso tribunal.

E isto veio de repente, sem 
aviso prévio, de surpresa; es
tamos em crer que nem o 
ilustre e activo mensageiro que 
nos trouxe a notícia esperava 
para tão breve o êxito, assim 
completo e altamente genero
so, aos porfiados esforços que 
desde há tanto tempo vinha 
empregando com aquela tena
cidade, firmeza e excepcional 
espírito de decisão que todos 
lhe admiramos com a mais 
despreocupada das confianças 
e o mais profundo dos reco
nhecimentos.

Guimarães vai ter, pois, um 
palácio da Justiça e até se diz 
que para a sua construção es
tão já destinados cerca de seis 
mil contos. Para uma comarca 
como a nossa, que largamente 
se satisfaria com menos de 
um terço dessa verba para 
adaptar o actual edifício onde 
desde há tantos anos o Tribu
nal está instalado e é suficien
temente amplo para uma com
pleta e conveniente arrumação

de todos os seus cartórios, ar* 
quivos e salas de audiência, 
magistrados, advogados e tes
temunhas, a generosidade de 
um palácio que o substitua e 
dispense o espaço que lhe es
tava reservado no edifício dos 
Paços do Concelho há muitos 
anos iniciado e para cuja con
clusão só falta um pouco de 
boa vontade, é razão para um 
grande 'júbilo e uma enorme 
gratidão.

Simplesmente há um lapso 
enorme, assombroso mesmo, 
a embaciar o gáudio que to
dos os vimaranenses, sem ex- 
cepção, sentem com tão faus
toso e agradável acontecimento. 
E’ o que se deu com a esco
lha, que se diz ter sido feita, 
do local para a construção do 
palácio. Consta que é na Pra
ça do Município, mesmo em 
frente dos Paços do Concelho 
em construção e apenas a uns 
io  metros de distância, que se 
pensou em edificar também o 
palácio, que ficaria assim com 
a fachada principal voltada ao 
norte e as trazeiras para a ci
dade, tolhendo a linda praça 
que é indispensável em face 
dos Paços do Concelho, obs
truindo-a, transformando-a nu
ma ruela, simples prolonga
mento da Rua Nun’Alvares.

E’ claro que ninguém acre
dita que esse local tenha sido 
escolhido com o propósito pre
concebido de impedir que a 
construção dos Paços do Con
celho continue. Seria insen
sato e criminoso conceber que 
a ideia generosa e grandiosa

Continua na 1* página.

Entra «Notícias de Gui
marães», no dia 11 do mês 
em decurso, num novo ano 
de actividades e empreen
dimentos, servindo os altos 
interesses nacionais e a sua 
T erra estremecida, esta urbe 
de vetustas e gloriosas tra
dições históricas.

Estrénuo defensor, acér
rimo paladino de Guimarães 
e de seu alfoz, arauto e men
sageiro das justas aspirações 
concelhias, sempre este heb- 
dom adário tem merecido, 
no consenso geral, na opi
nião pública, do acolhimen
to mais favorável.

São, sem dúvida, os pe
quenos órgãos jornalísticos, 
a imprensa regionalista, en
fim, verdadeiros baluartes e 
incondicionais d e fen so res  
da Grei.

A sua missão é altamente 
louvável, porque altamente 
patriótica.

A p e q u e n a  im p ren sa , 
como soi dizer-se, é fulcro 
valioso, forte sustentáculo, 
alavanca potente servindo 
a sua T erra  e o seu Conce
lho, que é servindo a Causa 
N acional!

Que de ingentes dificul
dades, morm ente materiais, 
não dificultam a sua mis
são ! . . .

Sem largos recursos, de 
escassa e bem reduzida ti
ragem, de relativa expan-

rM a t i i L

Natal da minha infância, já  distante. . .  
Presépio de saudades no meu peito, 
Recordo na lembrança palpitante 
Revivido num sonho mais perfeito.

Quanto presente espero, inda anelante, 
Que o Menino Jesus me nâo tem feito! 
E  ponho o meu sapato confiante 
Na chaminé que o tempo tem desfeito.

Nessa velha ilusão, muito querida, 
Desejo a madrugada prometida 
Que seja a redenção de todo o mal. . .

Aos homens melhor sorte do que a minha!. 
Tenhais, crianças, como outrora eu tinha 
Os mais lindos brinquedos de Natal!

Brasil — S. Lais. 
N atal de 1949

4 X 0 0

Um ano mais findou. Mas novo recomeça. . .
A vida é que menor, assim, se fo i tornando.
Sempre indiferente, o tempo vai passando 
E  sem que o fim  de tudo, acaso a gente impeça.

Um dia dura até que então outro amanheça!
E  a terra continua impávida girando. . .
Vamos, portanto, sempre o nosso Amor cantando,
Que a alegria de agora, em nós, jamais pereça !

Um ano mais. . .  Que importa um ano, em andamento ? . . .  
Vivamos a ilusão em doce encantamento. . .
Ventura ele nos traga em pródigo regaço !

No mundo em que a existência em fuga nos decorre,
A vida i  que termina em triste e curto espaço. . .
Eterno, como Deus, o tempo nunca morre!
Brasil — S. Luís. 
Ano Nota ctc 1949

ELÍSIO  D E VASCONCELOS.

prcsiòonto na B&rlinóa
são, a vida da imprensa re- 
gionalisla não é promissora 
e ridente.

Faz mister acarinhá-la, 
incentivá-la, pois!

Completa este Semanário 
dezoito anos de existência: 
a todos que nele e para ele 
trabalham , a todos os que 
cooperam em prol de Gui
marães (terra que me é que
rida, embora não seu Filho) 
vão, neste dia —  que é de 
regozijo para todos os vi
maranenses sem distinções 
—  as minhas mais efusivas 
e mais sinceras saudações!

S. Torcato, Janeiro de 1950.

Já não é pequena a cami
nhada do «Notícias de Gui
marães» ! Dezoito anos são 
decorridos sobre a sua exis
tência o que dá motivo bem 
justificado para felicitar o 
autor de seus dias, quer 
dizer, deste jornal vindo a 
público num a hora bem 
difícil, am arga mesmo, de
vido a circunstâncias várias 
as quais aconselhavam  toda 
a prudência possível para 
não ir de encontro àqueles 
momentos agitados da vida 
nacional, felizmente agora 
mais claros e melhor defi
nidos. Cada um no seu lugar 
—  mas sempre unidos no 
amor à T erra  Vimaranense 
e à Pátria Lusíada.

Tem  sido árdua e dura a 
tarefa deste jornal ? Sem 
dúvida.

O seu esforço tem sido 
grande, gigante mesmo, para 
se m anter e sustentar um 
semanário como é o «Notí
cias de Guimarães», que, 
nestes dezoito anos, tem 
cumprido, como sabe e como 
pode, o seu dever bairrista e 
patriótico, alheio a facções, 
que é o melhor do seu orgu
lho, indiferente a grupos ou 
classes, m antendo uma ati
tude digna do respeito de 
todos, uma linha de conduta 
que só dignifica e enobrece 
o Homem que, em 1932, 
meteu ombros a uma em
presa de grandes e gra
ves responsabilidades como 
é de atirar aos quatro ventos 
com um jornal para um meio 
que tão ingrato e rebelde 
tem sido para publicações 
periódicas que antes e depois 
do «Notícias de Guimarães» 
tiveram vida efém era...

Se outras razões não exis
tissem e que muito honram  
a personalidade do seu ilus
tre Director, o nosso amigo 
Antonino Dias Pinto de 
Castro, .estes dezoito anos 
de vida do seu jornal, são 
o seu melhor orgulho— obra 
da sua teimosia própria de 
vencer os mais duros obstá-

Respigo de um livro esta 
efeméride:

«No ano de 1862, apôs uma 
luta de 10 anos, o glorioso 
Professor Francisco de Al
meida, vê organizar-se em Gui
marães 0 Asilo de Santa Es- 
tefânia para ambos os sexos, 
tendo por benfeitora principal 
a Senhora D. Maria da Con
ceição Vieira de Nápoles.»

Dez anos de lutai Após o 
que o Professor Francisco de 
Almeida—um modesto cabou
queiro das letras — viu a seu 
lado uma Senhora, a ajudá-lo, 
a colaborar com ele, para que 
o seu lindo sonho triunfasse.

E triunfou!
Não me proponho esboçar 

sequer a história da simpática

culos dentro do hodierno 
jornalismo vimaranense.

Por tal motivo, lhe ende
reçamos os nossos aplausos, 
encorajando-o mais e mais 
no sentido de continuar na 
sua rota de B em  Servir e 
Bem Am ar  esta T erra  de 
Guimarães.

Domingos Ribeiro.

E U R IC O
T O M A Z  D E  L IM A

Esteve na redacção do Noticias de 
Guimarães, a apresentar os seus 
cumprimentos, o pianista e composi
tor Eurico Tomaz de Lima, que re
gressou, da sua triunfal «tournèe» ao 
Brasil, no dia 16 de Dezembro, no 
navio «Nortb King», convidado es- 
peciatmente pela Direcção da «Socie
dade de Navegação Luso-Penamense».

Eurico Tomaz de Lima, que vem 
maravilhado com a recepção cari
nhosa e entusiástica do Público Bra
sileiro e da Colónia Portuguesa, e, 
com as apreciações da Critica, pela 
análise justa e lúcida feita às suas 
obras, deu seis concertos no Rio de 
Janeiro, (Escola Nacional de Música 
da Universidade do Brasil, Teatro 
Municipal); um, na «Cultura Artís
tica» de Petrópolis; dois, em Belo 
Horizonte, (Conservatório de Música, 
Centro da Colónia Portuguesa); e 
um, no Teatro Municipal de São 
Paulo.

Concedeu duas entrevistas radio
fónicas e realizou três recitais nas 
Rádios «Ministério da Educação e 
Saúde», «Olobo» e «Roquete Pinto» 
da Prefeitura do Distrito Federal e na 
«Rádio-Gazeta» de São Paulo.

Foi homenageado pelas Tertúlias 
Académicas Luso Brasileiras, do Rio 
de janeiro e São Paulo, assim como 
pela Colónia Portuguesa domiciliada 
em Petrópolis.

A «Casa do Porto no Rio de Ja
neiro» e o «Liceu Literário Portu-

§uês», na mesma capital, — onde 
urico Tomaz de Lima, deu um reci
tal de Música Luso-Brasileira, inte

grado nas comemorações do 81.° 
aniversário da sua fundação, — con
feriram-lhe 0 titulo de Sócio Hono
rário, entregando ao nosso compa
triota os respectivos diplomas, pela 
elevação e patriotismo como repre
sentou e prestigiou a Música Portu
guesa em terras de Santa Cruz.

O Professor Eurico Tomaz de 
Lima recomeçou a leccionar o Curso 
de Piano, que mantém nesta cidade, 
para o qual continuam abertas as 
inscrições, podendo os interessados 
dirigir-se à Ex.ma Senhora D. Maria 
Luísa Romano —■ Lugar do Picoto — 
Guimarães, ou à nossa Redacção.

Automóvel “Renault”
Vende-se em conta. Regular 

estado de conservação. 
Informa esta Redacção. M

e benemérita instituição vima
ranense. Apenas quero utili
zar a transcrita efeméride res
peitante à fundação do Asilo, 
há 87 anos, para louvar o 
Presidente que é actualmente 
o timoneiro da sua Direcção.

Sempre a minha simpatia 
soube distinguir entre o anó
nimo obscuro, sem recursos, 
que pela sua esforçada vonta
de faz milagres de actuação 
social em prol do Comum, e 
aquele outro que, fortalecido, 
encorajado pela fortuna pró
pria, demanda igualmente as 
tarefas filantrópicas. Dois ti
pos de altruismo. Ambos di
gnos da minha admiração. E' 
certo. Mas, confesso: 0 meu 
primeiro e mais entusiástico 
aplauso parte para 0 benemé
rito humilde que, sem cheta, 
só armado do escudo e lança 
da sua vontade, acomete em-

N o  MEU

C a n t i n h o

Uma ou outra vez, de longe 
a longe, agrada-me a poesia 
moderna.

Quantas vezes li eu Maria 
Berta Maia de Loureiro na Fla~ 
ma de 9 de Setembro ? 1 Ora 
leia, Gualberto:

COMO VI O MAR
Zangaste-te comigo, amor!
E orna noite, desesperada, fugi!
Fui para longe, bem longo,
Onde para mim ningoém pudesse olbar! 
E foi ver 0 mar 1
Desiludida e triste, olhei-o de lés a lésl 
E elo, adivinhando tudo 0 que ou sentia, 
Ao pé de mim veio ter,
E do mansinho 
Boijon-me os pés!
Contou-me as suas mágoas 
Que afoga nas suas águas:
Tanto pranto, tanta dor!
E eu que não sabia
Que 0 mar sofria assim, amor!
0 ciúme que ele seute 
É impossivol contar,
Quando vê à noite a praia sua amada 
Sor toda, toda, beijada 
Polo luar!
E 0 mar faiava, falava 
De coisas que eu nunca v i!
Mas eu não via o mar, não via nada!
Só te via a t i !
Primeiro com muito medo,
Depois com confiança, comecei eu a falar! 
Contei-lhe tudo,
Todas as penas, todos os a is !
E 0 receio que tinha,
Qus tu não voltasses mais!
E tanta coisa triste eu lhe disse,
Qoe ele ao ouvir-mo.. .  sofreu!
Por fim, muito baixinho 
Chorávamos os dois:
0 m a r . . .  e eu!
Calei-me. Continuei chorando,
E sempre, meu amor, pensando em t i ! 
Até que, cansada de chorar,
Estendida na areia,
Adormeci!

# w *

Modernices assim sabem-me 
a pouco 1

Beresino.

Prof. Joaquim Martins Lima.

U M  A N O  M A I S



N o n c u s  D a  q u i m a r ã j e s
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Tempestade e bonançaP r ifn e iro  b a p tiz a d o
e primeira missa no Cuanhama

Ao meu velho amigo e Bispo Coadjutor da Guarda, S. Ex.a Rev.raa
D. Domingos da Silva Gonçalves.

Ao meu velho professor, Cónego Alberto da Silva Vasconcelos.
(C onelusío)

Têm sido constantes os cla- 
mores dos Vimaranenses con
tra a tempestade da pouca 
sorte que tem destruído as 
suas mais legítimas aspirações 
no que diz respeito ao pro
gresso da sua terra. Esse 
facto tem dado motivo a justos 
e ordeiros desabafos na Im
prensa, visto esta ser o porta- 
-voz do mais puro bairrismo 
e do mais ^devotado patrio
tismo, quando orientada pelo 
único ideal de bem servir os 
respectivos povos e a própria 
Pátria. Quando assim seja, a 
Imprensa não deixa de ser 
uma forte e poderosa alavanca 
do progresso e a expressão 
leal e sincera do Amor Pátrio.

Está neste caso a Imprensa 
de Ouimarães, que, sem inten
ções reservadas ou fins ocul
tos, tem pugnado pela reali
zação de certos melhoramen-

Dr. C. Gomes dos Santos
Ex*Intimo da Estância Sanatorial do Caramulo

Tuberculosa Pulmonar 
Ralos X

C L Í N I C A  OCRAL

Mudou para a Avenida Conde 
de Margarlde— Telef. 40227,*

preendimentos que transcen
dem o âmbito estreito do 
Egoismo — o casulo onde se 
metem certos varões ilustres 
da nossa terra.

Quando, pois, o actual Pre
sidente do Asilo gasta do seu 
bolso particular umas boas de
zenas de contos em benefício 
da referida instituição, ainda 
assim eu coloco em lugar de 
mais destaque todos os seus 
esforços, canseiras, cuidados,
— e tantos lhe tem dispensa
do 1— para que a instituição 
que administra singre ventu
rosamente.

Repito: Se as dezenas de 
contos de que tem disposto o 
Presidente do Asilo de Santa 
Estefânia (antigo aluno da es
cola primária que funcionou 
junto do Asilo) andassem de
sacompanhadas do seu anseio 
carinhoso de ser prestante à 
instituição, então bem pouco 
era o que dava. Porquanto... 
Mais que o capital-dinheiro, 
é o capital-esforço. A moeda 
que o pobre dá ao pobrezi
nho, ganha em virtude à os
tentosa exibição dos nababos 
da fortuna.

Mais do que dar, é saber 
dar. Isto anda posto por dou
trina no Evangelho.

O Presidente do Asilo de 
Santa Estefânia não tem olvi
dado este preceito.

Dispõe dinheiro do seu bol
so, mas não o rèclama. São 
os outros, somos nós, os seus 
conterrâneos, os seus amigos, 
os seus admiradores, que fa
lamos em tal. E falamos para 
que siga o exemplo quem o 
possa fazer.

Só assim se desvanecerá no 
Mundo o mal da inveja con
tra os detentores do capital.

Não digam para aí os cató
licos insensatos que — «quem 
dá aos pobres, empresta a 
Deus».

Semelhante maneira de dar, 
não é dar, é operar. Opera
ção de rendimento. Capital a 
juros.

Se julgam, por tal processo 
cambial, de onsena, conquistar 
o Céu — enganam-se.

O Asilo de Santa Estefânia 
eucontrou o seu Presidente.

Dá-lhe cuidados sem conta:
— para que o edifício se com
plete ; para que à despensa não 
faltem os viveres; a vestiária 
tenha o indispensável; a saúde 
das internadas seja defendida; 
o património da sua educação 
vá em acréscimo.

António José Pereira Rodri
gues sabe querer e sabe ven
cer 1 Não é esta a sua pri
meira revelação.

Louvo-o por isso.
Qniata d »  Aves 

Delács
A . I .  de Carvalho*

tos sem os quais esta terra 
não poderá c o n s id e ra r -s e  
abrangida pelo progresso na
cional. Porém, essa tempes
tade — que já foi maior — vai 
abrandando a fúria dos seus 
efeitos, e {em face dessa cir
cunstância, vai cedendo lugar 
à esperança da bonança, o 
mesmo que dizer à esperança 
em melhores dias para a Vida 
e para o progresso de Oui
marães. Que assim é, prova-o 
o facto de se encontrarem em 
curso as obras para o abaste
cimento de água à cidade, pro
blema núm ero um e que, 
desde há muitos anos, vinha 
sendo reclamado pela respec- 
tiva opinião pública.

Sobre este assunto, surgiram, 
há dias, uns desagradáveis ru
mores que, afinal, não foram 
confirmados, graças à interfe
rência imediata e decisiva do 
ilustre Presidente da Câmara, 
que ao ter conhecimento deles 
se deslocou a Lisboa, conse
guindo remover as imprevistas 
dificuldades que deram motivo 
a tais rumores. Temos, por
tanto, esse importantíssimo 
problema no caminho da sua 
desejada solução e, enquanto 
isto sucede, outro melhora
mento, igualmente muito ne
cessário e de reconhecida im
portância, está anunciado.

Queremo-nos referir à cons
trução de um majestoso Palá
cio de Justiça, onde ficarão 
condignamente in s ta la d o s  
todos os serviços judiciais, a 
Secretaria Notarial e as Con
servatórias do Registo Pre
dial e Registo Civil. Com este 
melhoramento, ao qual o Sr. 
Presidente da Câmara também 
dispensou toda a sua atenção, 
segundo nos informaram, vão 
desaparecer, num futuro muito 
próximo, as vergonhosas e 
impróprias instalações onde os 
referidos serviços funcionam 
actualmente, dignificando-se, 
assim, a categoria e o bom 
nome de Ouimarães.

Parece, pois, que o marasmo 
Vimaranense tende a desapa
recer, sendo certo que outros 
melhoramentos não deverão 
ser esquecidos, entre os quais 
o saneamento da cidade, a 
conclusão do edifício desti
nado aos Paços do Concelho 
— aspiração que vem de longe 
data, a construção do Mata
douro Municipal e a aquisição 
de auto carros para transpor
tes sub-urbanos. Como estes, 
outros poderíamos citar, mas 
para já não se nos afigura 
oportuno ir mais além, visto 
que, quer o saneamento, quer 
o edifício para os Paços do 
Concelho, quer o Matadouro, 
quer a facilidade de transporte 
para os principais aglomera
dos desta região, assim como 
para a Penha, são os que mais 
reclamam uma solução com a 
possível brevidade.

De resto, não há da nossa 
parte a intenção de apontar 
impossíveis ou absurdos, mas 
apenas procuramos interpretar 
os desejos de todos os Vima
ranenses que se sentem ma
goados com a apatia em que 
têm vivido as suas aspirações.

Porém — e porque não há 
mal que sempre dure— não 
andaremos longe da verdade 
se afirmarmos que Ouimarães 
terá o que por direito e por 
justiça lhe pertence, desde 
que, com fervoroso dinamismo 
e com arreigada dedicação, 
todos trabalhem nesse sentido 
e sobretudo desde que os 
seus representantes junto do 
Poder Central não descurem 
os problemas dos quais de
pende o factor-progresso. E 
por que não há-de ser assim ?

S. M.

BATUTA DE 8EÍQEKTE
Chamamos a atonçfto dos 
nossos leitores o anúnolo 
publloado neste jornal oom 

• epigrafe aolma«

Quando soubemos da sua chegada 
a esta povoação todos os funcionários 
militares e civis o fomos cumprimen
tar, e bem assim todas as Senhoras e 
crianças que acompanharam os seus 
Maridos e Pais.

Éramos talvez uma dúzia de homens 
brancos, umas seis Senhoras e outras 
tantas crianças.

O primeiro pedido feito pelas Se
nhoras foi o dos socorros espirituais, 
confissões, comunhões e de, pelo 
menos, uma Missa para todos.

Entre as crianças havia uma, filha 
do sargento Montanha Dias, já de 
seus 8 ou 10 anos, que, por circuns
tâncias do serviço de seu Pai sempre 
afastado dos locais mais civilizados, 
ainda não tivera ocasião de ser bap- 
tizada.

Ficou aprasado para o dia seguinte 
o baptizado e a satisfação dos socorros 
de confissões, deixadas de fazer algu
mas há bastantes anos, e a Missa 
para dois dias depois.

Fui escolhido para Padrinho e mi
nha mulher para Madrinha da menina 
que ia ser baptizada.

A cerimónia realizou-se ao ar livre, 
com o altar montado junto do carro 
boer, rodeado de todos os assistentes 
brancos e bastantes indígenas, que 
seguiam as cerimónias com curiosa 
atenção.

Não tenho bem a certeza, mas pa
rece-me que a pia baptismal se impro 
visou uma bacia de ferro esmaltado, 
e a água foi benzida na ocasião, e a 
que sobrou deste acto foi arrecadada 
por todas as Senhoras.

Monsenhor Bonnefoux teve a pa
ciência de benzer quantos rosários 
apareceram, crucifixos e santinhos 
pertencentes a brancos e até a alguns 
pretos.

No dia seguinte às 8 horas reali
zou-se a Missa a que compareceram 
todo9 os funcionários militares e civis, 
acompanhados de suas Famílias.

No átrio alpendrado da minha casa, 
uma modesta casa de pau a pique, 
coberta de capim, porque só nessa 
ocasião se começaram a fazer cons
truções mais cómodas, de adobo e 
cobertas de telha, e que presente
mente se estendem a todos os serviços 
públicos e a habitações particulares 
da actual Vila Pereira d’Eça, se colo
cou o altar portátil, que as Senhoras 
adornaram de flores e arbustos tropi
cais.

Um pouco afastadas várias filas de 
cadeiras para os assistentes brancos 
e suas Famílias, que envergavam as 
suas melhores vestes.

Duas ou quatro velas de cera pon
tuavam de luz este cenário simples, 
grandioso e belo.

Ao fundo, no céu, o sol, pouco 
alto ainda, ia enchendo de luz, de 
calor e de vida este quadro estranho 
da celebração dos mistérios Divinos, 
nesta paisagem que, pela primeira 
vez, recebia a consagração de uma 
vida nova de progresso e futuro mais 
humano e feliz.

Uma multidão numerosa, atenta e 
curiosa, tinha-se juntado a pouco e 
pouco aos europeus que iam comu
nicar solenemente com Deus; solda
dos pretos, indígenas, serviçais, crian
ças e velhos, todos se apertavam em 
torno a nós para observarem a au
gusta cerimónia.

Talvez duzentos ou trezentos pretos 
tinham sabido que os brancos iam 
falar  com o seu Deus e queriam assis
tir a esse acto solene.

Monsenhor Bonnefoux, que se tinha 
paramentado era minha essa, apareceu 
modesto e simples, acolitado por um 
sacristão preto.

Não posso recordar-me sem uma 
certa alegria da impressão um tanto 
ou quanto cómica deste sacristão 
durante o baptizado da véspera.

E’ que o estropiado latim que ele 
dizia, e ainda acentuado pelo sotaque 
indígena, dava-lhe um ar tão engra
çado que todos os que assistiram não 
puderam deixar de o manifestar, mas 
não sem que Monsenhor não subli
nhasse essas manifestações com o seu 
fino e alegre sorriso.

De facto, o baptizado da véspera 
foi uma respeitosa mas sorridente 
cerimónia.

Mas naquela ocasião o cenário era 
solene demais para se atender ao es
tropiado latim do sacristão, e todos 
estavam compenetrados da augusta 
Magestade de tão austero sacerdote, 
e do papel que representava nesse 
momento.

Não vou buscar páginas de descri
tivo à «Primeira Missa no Brasil» 
para tornar mais sugestiva esta cena, 
mas suponho a emoção de Monsenhor 
ao lançar a sua bênção sobre estas 
cabeças curvadas, comovidas e reli
giosamente concentradas, recordando 
a sua terra distante, os entes queridos 
que viviam longe, elevando o seu 
espírito às alturas onde poderiam en
contrar sossego para as suas atribu
lações, remédio para as suas dores e 
consolo para as suas afliçfcs.

O ciciar das orações, o rumor aba
fado do gentio, o fino tinir da cam
painha e as vozes graves e claras do 
sacerdote, nesta imensidão serena, 
clara, sem uma nuvem, cortada aqui 
e acolá do voo dos pássaros, davam 
ao espectáculo um ambiente tão ele- 

1 vado e espiritual, que a alma se sentia

distante, por vezes, desta comunhão 
de pensamentos e de sentir, que o 
coração parecia não poder caber no 
peito, e uma sensação desconhecida 
se apoderava de todo o nosso ser, 
exaltando até ao sublime as faculdades 
mais íntimas.

Havia como que uma luz irradiando 
de Monsenhor, cheia de bondade, de 
carinho e bênção, que nos cobria a 
todos e se espalhava triunfante por 
aquelas terras em que tão poucos re
presentavam a nossa Pátria.

Sobre as nossas cabeças passou a 
bênção, para nós, para os nossos, 
para pretos e gentios, por sobre aquela 
terra e aquelas gentes, respeitosa e 
ingenuamente encantada com a ce
lebração das cerimónias de um Deus, 
que eles ainda não conheciam.

Longe das lutas e paixões dos ho
mens, num meio ainda virgem, irma
nados todos na recordação da Pátria 
tão distante, unidos todos para o seu 
engrandecimento nestas terras que 
eram agora pertença da nossa Sobe
rania, celebrada por quem sempre se 
manteve alheio às disputas dos ho
mens, na sua missão civilizadora mo
ral e material, assim se realizou a 
primeira Missa no Cuanhama.

(De uma conferência realizada no Liceu 
de Guimarães, e com a mesma dedica
tória).

Jngueiros — Felgneiras, 15-12-49.

A. de Quadros Flores,

Presidente da Câmara
A tratar de assuntos de in

teresse deste concelho, esteve 
em Lisboa o ilustre Presidente 
da Câmara Sr. João M. Ro
drigues Martins da Costa.

B O A S  F E S T A S
Recebemos cartões de cumprimen

tos de boas festas de mais as seguintes 
individualidades, às quais, com os 
nossos agradecimentos, queremos do 
memo modo expressar os melhores 
desejos de um Novo Ano muito prós 
pero:

Direcção de «O Lar do Comércio», 
do Porto; Rotary Club de Braga, 
Direcção do Rotary Club do Porto, 
Dr. Nuno Simões, Dr. Américo 
Durão, Francisco Vilarinho, Carlos 
Augusto Pires Nunes e Estêvão Ma
nuel Rocha, de Lisboa; P.e Alexan
drino Brochado e Adolfo Leitão de 
Carvalho, do Porto; Eng. Augusto 
César Justino Teixeira, Delegado da 
Junta de Exportação dos Cereais e 
Esposa D. Ermelinda Amália de Frei
tas Justino Teixeira, de Luanda; 
Madame Jeanne Albertine Souchois 
Fetgueiras e marido Sr. Dr. Mariano 
da Rocha Felgueiras, Prof. Mário de 
Sousa Meneses, Comendador Padre 
Augusto Borges de Sá, Eng. Eleuté- 
rio Martins Fernandes, Dr. Carlos 
Straiva, Manuel Alves de Oliveira, 
Abílio M. Barbosa de Matos, Escritor 
Correia da Costa, de Lisboa; Antó
nio Alves Regueiras, de Santo Tirso; 
Benjamim Constante da Costa Matos, 
P.® Henrique José Gonçalves Pereira, 
de S. Toreato, etc., etc.

Ainda as Bodas de Ouro
da Rev. José Ferreira Leite

A Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia e a Direcção 
da Casa dos Pobres, no pro
pósito de se associarem à 
comemoração das Bodas de 
Ouro Sacerdotais do virtuoso 
sacerdote Rev. José Ferreira 
Leite, resolveram mandar cele
brar uma Missa, em data e 
templo a designar, em acção 
de graças pela saúde do ilus
trado sacerdote e pelas suas 
intenções.

Joio  Mota Prego do Faria
2, Rua de Paio Oalvão, 2 

(Esquina Poente—Toural) 
G U I M A R Ã E S

Radiologia Geral —  Tomografia
Exames ao domlolllo.

A’s nossas gentis ieitoras
Na Camiearia Martins encontra V. 
Ex.* um grande sortido de algodõe* 
de bordar D. M. C., acreditada marca 
francesa, de cores garantidas, brilho 
inálterável e a nacional marca Ancora, 
lãs para bordar, panos e toalhas ris-1 
cadas. Descontos especiais. Colossal] 

sortido. Camiaaria Mar- j .  j 
tins a Casa das Meias. t

(U  M  N A T A L
H Á  3 2  A N O S

Chegou o Natal. À noite, eu e o 
Sargento L. — com as nossas negras, 
fiéis e devotadas como cães — relem
brávamos as noites passadas junto 
de nossas famílias, e interrogavamo- 
-nos mutuamente do que elas fariam 
àquela bora, o quanto carinbosamente 
se lembrariam de nós, as lágrimas 
que as nossas Mãezinhas chorariam...

Por vergonha, ocultávamos as lágri
mas, deixando-as represadas para 
Ibes dar livre curso quando nos 
encontrássemos nas nossas rapec- 
tivas cubatas. 1

Súbito, um alarido enorme, como 
o cachoar de titânicas cascatas. Inter- 
rogavamo-nos com o olhar, quando 
ouvimos a sentinela negra, bradar 
As armas!

O gentio, em massa, como coleante 
e gigantesca serpente, armado de 
zagaias, porrinhos, pedreneiras, com
pridas lanças e outras armas gentí
licas, vinha atacar o Posto.

A guarnição reduzia-se a vinte e 
quatro soldados e um corneteiro 
negros, e nós doÍ9. Ao todo, vinte 
e sete vidas para opor resistência a 
milhares de negros aguerridos, selva
gens, comedores de gente ...

Dirijo-me para o parapeito da E. 
com oito soldados, enquanto o Sar
gento L. guarnece o da D. com dez. 
Os restantes soldados guarnecem a 
ponte levadiça.

Chego ao cimo do parapeito, onde 
as balas me assobiam aos ouvidos, 
mandando abrir «fogo vivo» com as 
pontarias à altura do peito.

O vozear da matula e o crepitar 
dos tiros fazem uma música maca
bra, infernal. O Sargento T. aguen- 
ta-se bem no seu lugar, com a mesma 
galharda valentia e despreso pela 
vida manifestada em dezenas de com
bates, e berra-me cora toda a força 
dos seus potentes puimõe9 : «Não te 
exponhas. Estes malditos não dão 
guarida»!

Dois negros que transpuseram a 
ponte levadiça, jazem inanimados aos 
pés dos seus executores, e os mortos 
à volta do Posto, 9ão aos m ontes...

Sinto qualquer coisa a aproximar-se 
de rastos. Volto-me ràpidamente e 
vejo um negro, com a dentuça afiada 
como agulhas, o olhar incendiado 
pelo ódio e pelo antecipado prazer 
de me devorar. Com um pontapé, 
atiro-o a distância. O corneteiro que 
assiste à cena, enterra-lhe o sabre até 
ao punho em pleno peito, donde o 
sangue sai fumegante. O negro cai e 
soltando um rancoroso insulto, expira.

Do lado do Sargento L. havia dois 
mortos e três feridos. Os assaltantes 
recuavam, para voltar com maior 
ímpeto ao ataque.

Onze horas da manhã... Há catorze 
que dura a refrega, sem saber para 
que lado pende a vitória.

Duas horas da tarde.. .  O Sol cai a 
pino e queima-nos em vida. O sono, 
a fome, a sede, o cansaço, o calor 
esbraseante, começa a produzir os 
seu efeitos.

Como era impossível aquela situa
ção prolongar-se por muito tempo, 
resolvi sair com os meus soldados 
pela ponte levadiça, e, em campo 
raso, dar uma carga de baioneta. 
E, semelhantes a demónios, caímos 
em cima dos negros, de arma em 
riste, baioneta calada.

Ou milagre de Nossa Senhora da 
Conceição, — a quem me tinha enco
mendado e aos soldados que me acom
panhavam—ou ao pânico que a arma 
branca estabelece naqueles selvagens, 
pouco depois o campo encontrava-se 
limpo de combatentes, e só nele exis
tiam mortos e feridos, entre os quais 
eu próprio, com um tiro numa perna. 
Um dos meus soldados tinha uma 
coxa esfacelada.

No Posto não havia medicamentos 
nem recursos de espécie alguma. Eu 
e os restantes soldados feridos tive
mos de ser evacuados para Malange, 
que distava do Posto 37 d ias!

Parti. As trepidações da tipoia 
transmitiam-se me ao corpo, fazendo- 
-me sofrer dolorosamente.

Apesar de decorridos 32 anos, juf- 
go-me ainda transportado aos ombros 
dos negros numa interminável e pe
nosa cavalgada...

Alferes Leite da Cunhai

E x p l i c a ç õ e s

Pessoa devidamente habilitada lec- 
ciona a rapazes e meninas para: 

Curso Comercial; 1.® Ciclo do Li
ceu; Exame de admissão ao Curso 
Comercial e Liceu; 1.® e 2.® graus da 
Instrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho
ras e das 18 às 20 horas, na Praça de 
S. Tiago, 28 — Ouimarães. si

TEARES, vendem-se
UeDdern-se dois feares 

Usos, reçonsfrtiidos, com a 
largura de pente de 100 
çenííraetros, tipo BUtter- 
ulorthsidiçkinson, não pos
suindo alvará.

Presíam-se esclarecimen
tos na nossa redacção. &

Continuado da 1.» página

de se render preito à Justiça 
dotando Guimarães com um 
palácio para a instalação do 
seu tribunal, na realidade não 
passasse de mero pretexto pa
ra dar ares de justificação 
àqueles que teimosamente e 
por todos os processos tentam 
impedir a conclusão dos Paços 
do Concelho.

Trata-se, sem admissão de 
qualquer dúvida, de um lapso, 
de um erro ou inadvertência, 
felizmente muito fácil de reme
diar. E não pode haver dúvida 
tombem de que, a estas horas 
em que escrevemos, já o ilus
tre Presidente da nossa Câ
mara, com o aplauso e incita
mento de todos os seus verea
dores e vogais do Conselho 
Municipal, estará cuidando de 
desfazer o lapso.

Tanto mais que esse dever 
lhe incumbe como vimaranen
se que é e como respeitador 
que também nunca deixou de 
ser, pelos primores da sua 
'educação e pela in te ireza  
do seu carácter, da vontade 
legitimamente expressa dos 
seus conterrâneos e dos inte
resses do concelho cuja defesa 
o Governo lhe confiou.

Nós temos em Portugal um 
código administrativo e dele se 
vê sem necessidade de habili
dades de interpretação, que é 
às Câmaras que compete de
liberar sobre a abertura das 
ruas e praças das povoações, 
sobre o alinhamento das edifi
cações confinantes com ruas 
ou outros lugares públicos e 
que só podem essas edifica
ções ser consentidas pelas Câ
maras desde que não estejam 
em desarmonia cora a estética 
e o plano estabelecido das 
ruas e praças das sedes dos 
seus concelhos, sejam estes 
urbanos ou rurais como é o 
nosso.

Nenhuma Câmara pode per
mitir que as praças ou ruas 
das suas povoações sejam obs
truídas por qualquer edificação 
que ao capricho ou precipita
ção de alguém ocorra levantar 
no meio ou ao canto de qual
quer praça ou rua ; nunca isso 
se viu em parte alguma; pelo 
contrário, é frequente notar-se 
a preocupação com que nas 
reedificações se procura ali
nhar e regularizar os traçados 
de forma a melhorar cada vez 
mais o equilíbrio, a largueza 
e a estética dos arruamentos 
urbanos.

E no caso que estamos tra
tando, dá-sc o melindre espe
cial de que tamanho erro, a 
subsistir, c o n s ti tu ir ia  uma 
afronta à opinião pública do 
concelho, um desprezo pelo 
dinheiro gasto e um propósito 
inconfessável e imperdoável de 
ferir e prejudicar, que não 
pode estar, e não está com 
certeza, no ânimo de ninguém, 
seja qual for o critério político 
ou o modo de ver pessoal de 
cada um.

Com toda a serenidade es
peramos que a consciência 
pública prontamente será tran
quilizada.

BOMBEIROS VOLOHTARIOS
Tendo pedido, há tempos, 

a sua demissão de Coman
dante dos B. V. de Guimarães 
o Sr. Engenheiro Alexandrino 
Mendes de Almeida, foi agora 
escolhido para preencher tal 
vaga o Sr. Alberto de Vascon
celos, professor do ensino ofi
cial nesta cidade e que já 
desempenhou idênticas fun
ções na Corporação de Vizela.

A sua posse deve efectuar-se 
brevemente.

PRECISA-SE T " ‘ ”
critório, que tenha o Curso 
Comercial, preíerindo-se sol
teiro e de maior idade, para 

trabalho fora da cidade. 
RUA DA RAÍNHA, SS. «
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0 Natal dos nossos Pobres1 4 b  M e
Transporte . . . .

''omendador Padre Auguito Borgei de S á .............................
,. Camila Qouveia Ramos. i  memória de aeu marido. . . 
*. R. C., por alma do Sr. Júlio Augusto Cardoso, de Lamego 
\rnaldo Alpoim da Silva Meneses, da Beira, por alma de

seus p a is ....................................................
anuel Artur Gonçalves Ferreira, do Porto .

À .C
Fernando Martins Leite.da Fonseca, de Santos
Joaquim Lopes Martins, Porto ........................
A. R,
Dr. Ernesto Ramos F a ísca .............................

22.980*00
20*00
10*00
20*00

150*00
20*00
20*00
50*00
20*00

100*00
20*00

Total 23.410*00

Por ocasião das Festas do Natal e Ano Novo e com a 
importante soma de vinte e três mil quatrocentos e dez escudos 
que os leitores e amigos nos confiaram para os pobres, anuindo 
pronta e generosamente ao apelo que lhes fizemos, consegui
mos minorar muitos sofrimentos e enxugar muitas lágrimas, 
levando a inúmeros lares pobres da nossa terra um pouco 
de alegria.

Apraz-nos registar o facto, que sobremodo nos consola, 
f aproveitamos o ensejo para testemunhar piiblicamente o nosso 
?rofundo reconhecimento a todos quantos — e muitos foram 
*êlizmente— se dignaram acorrer a esse nosso apelo e, ainda, 
\quelas pessoas que nos auxiliaram na distribuição a fazer, 

jrlnclpalmente a numerosas famílias envergonhadas e pessoas 
doentes.

Que todos sejam compensados com multas prosperidades 
no Ano que há pouco começou, são os nossos votos bem sinceros.

A nossa distribuição fo i feita do seguinte modo:
34 famílias envergonhadas a 200*00 ..........................................  6.800*00
6 » » a 150*00 ..........................................  900*00

30 » » e pessoas doentes a 100*00 . . 3.000*00
84 » » » » a 50*00 . . 4.200*00
2 pessoas a 40*00 .....................................................................  80*00
1 pobre ......................................................................................  25*00

226 idem a 20*00 ...........................................................................  4.520*00
200 * a 10*00..............................................................   2.000*00
327 * a 5*00...........................................................................  1.635*00

Presos da Cadeia Civil..........................................................  100*00
Albergue de S. C r is p im ....................................................  50*00
Idem das D o m in ic a s .......................................................... 50*00
Recolhimento das T r i n a s ............................   50*00

TOTAL ESC. . . . 23.410*00

Notamos que entre as pessoas contempladas se contam 
numerosos tuberculosos, cegos, alguns cancerosos, aleijados 
e inválidos.

BATATA DE SEM ENTE
ORIGEM IRLANDESA E INGLESA

f i i r a o - B a n c e r  e  K e r r ’s  P i n k
ORIGEM A0LANDESA

E r d g o l d  (ouro da terra) e  B i n í j e
ORIGEM DINAMARQ0ESA

Í 3 p - T o  -  D a t e
NACIONAIS CERTIFICADAS

A r r a n - B a n e r ,  f l i r a o  C o o s t i l  
e  O p - T o - D a í e .

A batata estrangeira é para entrega em princípios de 
Fevereiro e a nacional para entrega imediata.

Façam desde já os setis pedidos a

Pedro da 5iWa preitas
( C H A F A R I C A )

11, R u a  d e  S a n to  A n tó n io ,  13
11111(111,4221 G U I M .A R A E S  Tltaj.: PERFEITAS 

Representante de 45

Josf ferreira Rotelbo $ (.*, Limitada
R ua M o u s in h o  da S i l v e i r a ,  1 4 0 - 1 .°

P O R T O

C O M E N S A I S Casa cora garage e quintal
Aceitam-se em casa parti

cular; cozinha esmerada e pre
ços módicos.
j  Esta redacçâo informa. 88

As Fábricas de Tecelageu
Vende-se, absolutamente no

vo, um metro de medir e en
festar até à largura de l m,20, 
com motor acopelado.

Prestam-se informes nesta 
redacçio. i»

Pretende-se, por aluguer, ca
sa de construção moderna e 
confortável, dentro da cidade, 
para habitação.

Nesta Redacçâo prestam-se 
esclarecimentos. 20

D r. Ju liã o  C a r n e ir o
M É D I C O

3»

AUSENTE EM LISBOA, AVENIDA 
DUQUE D’AVILA, 92-2.*

Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anoB:
No dia 2, o nosso bom amigo sr. 

Adão Alves, ds Covas; no dia 8 o 
nosso amigo sr, Álipio Ribeiro Sou- 
zsla, no dia 9, as sr.** D. Dulce An
drade da Silva Carvalho e D. Maria 
da Conceição T. Aguiar Freitas; no 
dia 10, a sr.* D, Carolina Sampaio 
Soares; no dia 11, o sr. João de 
Freitas, de Urgeses; no dia 13, os 
srs. Francisco da Silva e Abílio Car
neiro e o nosso prezado amigo sr. Ca- 
simiro A. Soares da Silva; no dia 
14, o nosso amigo sr. Antônio de Sousa 
Almeida; no dia 15, a sr.* D. Maria 
Beatriz Teixeira Carneiro de Oliveira, 
esposa do nosso prezado amigo e im
portante industrial sr. Belmiro Men
des de Oliveira e os nossos bons ami
gos srs. Benjamim de Almeida Fer
reiro, Mário Simões de Sousa Meneses 
e Joaquim Pereira Soares e a menina 
Margarida Beatriz Teixeira da Cunha; 
no dia 16, as gentis meninas Maria 
Margarida Simões de Sousa Meneses 
e Maria Isabel Ribeiro Portilha, filha 
do nosso amigo sr. Amadeu Soares 
Portilha.

— No dia 11, fez anos a sr.* D. Lu- 
cinda de Jesús Guimarães, esposa do 
nosso bom amigo sr. Heliodoro de Frei
tas Guimarães, digno Chefe da Estação 
do Caminho de Ferro.

— Completa um ano no dia 15, o 
menins Mário Acácio Guise Pinheiro 
Figueiredo, filho da sr.* D. Isabel 
Guise Pinheiro Figueiredo e do nosso 
amigo sr. Fernando Figueiredo.’

Notícias de Guimarães apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Professor Martins Lima
Faz hoje anos o nosso prezado amigo 

e distinto Colaborador sr. Joaquim

Martins Lima, estimado e inteligente 
professor do ensino oficial, que no 
noeso meio conta muitas simpatias 
granjeadas pelas suas excelentes qua
lidades.

Notícias de Guimarães felicita-o vi
vamente, desejando-lhe ae maiores pros
peridades.
Partidas e ohegadas

Partiu para a Venezuela, onde vai 
dedicares à vida comercial, o nosso 
prezado amigo sr. António de Azevedo, 
que nesta cidade, onde foi estimado 
comerciante, reeidiu durante alguns 
anos, tendo conquistado muitae sim
patias.

Desejamos-lhe as maiores prospe
ridades.

— Tem estado em Lisboa, de re
gresso da Madeira, o distinto médico 
cirurgião e nosso querido amigo er. 
Dr. Antônio Paúl.

— Tem estado nesta eidade o nosso 
querido amigo e distinto Colaborador 
er. P* Domingos José da Costa Araújo.

— Também estiveram nssta cidade 
os nossos bons amigos srs. Dr. Nuno 
José de Freitas, Domingos Pinto Mar
tins, Professor Eurico Tomaz de Lima, 
Heitor Gomes Fernandes Guimarães, 
Francisco ds Salles Leite da Silva s 
Vasco Burmester Martins.

— Com sua esposa partiu para a 
Póvoa de Lanhoso, onde é meretissimo 
Juiz de Direito o sr. Dr. Alberto Pita 
da Costa.

— Partiu para Lisboa, com alguma 
demora, o nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Pereira da Cunha.

— Regressaram da Madeira os nos
sos prezados amigos srs. Dr. Fernando 
Aires e sua esposa, Fernando Lage 
Jordão e sua esposa, Augusto Pinto 
Lisboa e Agostinho da Silva Oliveira 
e sua esposa.

— Cumprimentamos nesta cidade os 
nossos bons amigos srs. P.e Dr. Fran
cisco de Melo, Dr. Fernando de Castro 
Gonçalves, Antônio José Ferreira, Cus
tódio Vila Nova Guimarães s Joaquim 
da Silva Leite.

Doentes
Tem passado doente o sr.* D. Nar- 

cisa de Jesús F. Machado, estimada 
proprietária do nosso colega local 
O Comércio de GuimarSes.

— Teve alta do Hospital da Mise
ricórdia, onde foi submetido a uma

melindrosa operação, o menina Carlos 
Henrique Camsirâo Leite da Cunha, 
estremoso ftlho do nosso bom amigo 
sr. Alferes Leite da Cunha e de sua 
Esposa a sr.* D. Clotilde Fellcia Ca- 
meirão Leite da Cunha.

Foram operadores os distintos clí
nicos srs. Drs. Alberto Ribeiro de Fa
ria e João Fernandes de Freitas.

— Já se encontra em vias de com
pleto restabelecimento o nosso prezada 
amigo sr. Antônio Dias, da Cruz da 
Argola, que no dia 15 de Dezembro 
do ano findo foi internado na Vene
rável Ordem Terceira de S. Domingos 
afim ds ser submetido a uma melin
drosa operação cirúrgica.

Foram operadores os srs. Drs. João 
Fernandes de Freitas, Carlos Saraiva 
e José Maria Pereira de Castro Fer
reira.

— Tem estado doente, devido a ter-se 
escaldado com água a fsrvsr, o menino 
António, de 8 anos, filho do nosso 
bom amigo sr. José Correta, comer- 
eiante em Urgeses e da sr.* Maria 
Gonçalves Correia.

Desejamos-lhes o mais breve s com
pleto restabelecimento.

Pedidos de casamento
Deve realizar-se em breve o casa

mento do nosso bom amigo sr. João 
Abreu Coelho Limo, filho do nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
no Pevidém sr. Albano Martins Coelho 
de Lima e ds sua esposa a sr.* D. 
Belém de Abreu Leite Lima, com a 
gentil menina Maria de Lourdes da 
Conceição Malheiro da Cunha Lima, 
ftlha do sr. Antônio da Cunha Lima 
e da sr.* D. Maria da Conceição M. 
da Cunha Limo, de S. Martinho do 
Campo, já falecidos.

O pedido foi feito pelo pai do noivo- 
e pelo seu amigo, t  conceituado indus
trial sr. Augusto Pinto Lisboa.

Antecipadamente auguramos aos 
noivos as maiores venturas.

— Pelo sr. Manuel Alves de Oliveira, 
guarda-livro8, foi -no passado dia 1, 
pedida a mão da menina Rosalina do 
Carmo de Almeida Leite, funcionária 
dos C. T. T., e gentil filha da sr.* D. 
Isabel da Conceição Pereira de A l
meida e de seu marido sr. Manuel 
Leite Pereira, proprietários, para o 
sr. Domingos Antônio Ribeiro Calisto, 
ajudante ds guarda-livros, filho da 
sr.* D. Beatriz de Lourdes da Silva 
Ribeiro e do sr. Domingos José Ri
beiro Calisto, já  falecido, devendo o 
enlace realizar-se na próxima prima- 
veta.
Baptizado

Na igreja da Misericórdia, servindo 
de paroquial de S. Paio, baptizou-se 
solenemente na peaúltima quinta-feira 
a ftlha primogénita da sr.* Dr,* D, 
Maria Júlia Maciel Brito Limpo Tri
gueiros de Lemos Rocha e de seu ma
rido o sr. Eng 0 Helder Raul de Lemos 
Rocha.

A neófita recebeu o nome áe Maria 
Clctilde.

Foi padrinho o avô materno sr. 
Júlio de Brito Limpo Trigueiros e 
madrinha a avó paterna sr.* D. Vir
gínia Cardoso de Lemos Rocha.

Diversas Notíoias
jVtropelamentos

No lugar do Miradouro, fregue
sia de Creixomil, foi colhido por um 
automóvel, por ter atravessado a 
estrada nessa altura, a menor de 3 
anos Inocência Maria Machado Fer
nandes, filha do Sr. António Fer
nandes e de sua esposa Ana Machado.

Conduzia o veículo o Sr. Camilo 
de Cintra Penafort, cuja inculpabili
dade a P. V. e Trânsito reconheceu.

A pequenita foi conduzida ao Hos
pital da Misericórdia onde se veri
ficou ter sofrido fractura da perna 
esquerda.

— Com ferimentos na cabeça e vá
rias contusões pelo corpo, deu en
trada no Hospital da Misericórdia 
a menor de i i  anos, Custódia da 
Costa Carvalho, filha de Joaquim 
da Costa e de Rosa de Carvalho, 
da freguesia de S. Torcatro, por ter 
sido atropelada, na Estrada de S. 
Torcato, por um automóvel par
ticular.

A G. N. R., tomando conta da 
ocorrência verificou não ter havido 
culpalidade da parte do motorista, 
pois a criança atravessava a estrada 
na altura que o carro passava.

JJrquivo Jtfunicipal de Çuí- 
rrjarães
Está aberto ao público, das 8 às 

12 horas, e das 14 às 17 horas, em 
todos os dias úteis.

farmácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Barbosa, ao L. 
do Toural.

T e m  f r i o ?
Compre os agasalhos na Camisaria 
Martins. Lindas blusas, gilete, casacos 
e polonvers de lã, camisolas, ceroolas, 
cachecoles, lavas, soqnetes, meias e 
peúgas de lã, para homem, senhora 
e criança. Calçado de agasalho, botas e 
pantufas com forro de lã. O maior sor

tido só na Camisaria Mar- ,5 
tins a Casa das Meias.

Empregado EESES
critório com alguns conheci
mentos. Carta à Redacçâo, 54.

FALECIMENTOS iSUFRABIOS
iosé dos Reis Teixeira

Na sua residência, no lugar de 
Roma, freguesia de Nossa Senhora 
da Oliveira e contaq^o 69 anos de 
idade, faleceu na manhã de quarta- 
-feira o abastado capitalista e indus
trial Sr. José dos Reis Teixeira, na
tural de Chaves, mas que nesta ci
dade residia há bastantes anos, sendo 
geralmente estimado, pelas suas qua
lidades de carácter e trabalho.

O extinto, sócio da importante 
firma Bento dos Santos Costa & C.* 
Ltd.*, era pai da Sr.* D. Maria Alice 
Teixeira Setas, casada com o nosso 
prezado amigo Sr. Fernando da Costa 
Setas.

O seu passamento foi bastante 
sentido.

O funeral do saudoso extinto, que 
constituiu uma grande manifestação 
de pesar, efectuou se ante-ontem às 
11 horas no amplo Templo da Or
dem de S. Francisco, perante nume
rosa e selecta assistência entre a 
qual vimos as Instituições de Assis
tência da Cidade, Bombeiros Volun
tários, Direcção do Vitória Sport 
Club, Direcção do Grémio do Co
mércio, Pessoal da Casa Bento dos 
Santos Costa & C.* L.td.* e Operá
rios da Fábrica de Malhas de J. Ro
drigues Loureiro & C.*, Médicos, 
Advogados, Professores, Comercian
tes, Industriais, Sacerdotes, Funcio
nários Públicos, Proprietários, Em 
pregados do Comércio, etc., etc.

Do Porto, Chaves, Braga, Lisboa, 
Fafe, Riba d’Ave e outras localida
des vieram várias pessoas tomar 
parte nas homenagens fúnebres.

O cadáver que se achava encer
rado em luxuosa uma de mogno e 
que até ao dia do funeral esteve em 
câmara ardente num dos salões do 
palacete da residência do extinto, 
foi depois dos ofícios fúnebres tras
ladado em carro funerário para o 
Cemitério de Atouguia, onde ficou 
encerrado em jazigo da família Lou
reiro.

No préstito incorporaram-se mais 
de i5o automóveis que conduziam 
numerosas pessoas das relações do 
extinto e da família dorida.

A Fábrica de Fiação e Tecidos 
do Arquinho, da firma António José 
Pereira de Lima, F.°* & C.*, em sinal 
de sentimento pela morte do presti
moso amigo Sr. José dos Reis Tei
xeira, cessou a sua laboração até ao 
dia do funeral e esteve neste repre
sentada pela sua gerência e todo o 
pessoal.

A chave do caixão foi entregue 
ao sócio do extinto Sr. António José 
Pereira Rodrigues.

No Cemitério organizou*se um 
único turno constituído pelos sócios 
e empregados superiores da Casa 
Bento dos Santos Gosto & C .\ Ld.*.

O funeral que esteve a cargo de 
Augusto Passos, foi dirigido pelo 
Sr. Gualdino Pereira.

A toda a família dorida apresen
tamos as nossas sentidas condolên 
cias.

0. Margarida Braancamp de Melo 
Breyaer Cirdosi de Meneses

Com 77 anos, faleceu na sua resi
dência, rua de S. Caetano, 17, à Lapa, 
em Lisboa, a Sr.* D. Margarida 
Braancamp de Melo Breyner Car
doso de Meneses, proprietária, na
tural de Lisboa, que deixa viúvo o 
Sr. Dr. José Cardoso de Meneses 
(Margaride).

A extinta era irmã da Sr.* Con
dessa de Margaride e cunhada dos 
saudosos Vimaranenses Srs. Conde 
de Margaride, Luís Cardoso de Ma
cedo e Meneses, Major Alberto C. 
Martins de Macedo (Margaride), João 
Cardoso de M. Meneses e das Sr.** 
D. Helena Cardoso de Meneses, D. 
Júlia Leonor Pinheiro Cardoso de 
Meneses e D. Arminda Baptista Car
doso de Meneses.

O seu funeral efectuou-se em Lis
boa para o Cemitério Oriental.

Os nossos pêsames à família do
rida.

Ê O N.° DO TELEFONE DE

ADÃO DOS SANTOS
ELECTRICISTA

RUa de Camões n.os 57-59 
G U I M A R Ã E S

23

Tcatre Jordão
I - HOJE, is 15 i 21 horas- I

APRESENTA
Gary Cooper -  Ann Sheridan 

em

0  B O M  S A M A R IT A N 0
Uma produção excepcional com uma 
história que prova não ser o dinheiro 

a maior riqueza do homem.

Terçi-fiira, 10 — às 21 bons
O filai de Fritz Lang discutido em 
todo o mundo pela originalidade do 
seu tem a:

0 Segredo U Porta Fechada
com

Joan Bennett -  Michael Redgrave
Por que é que alguns homens 
destroem o que mais amam.

Neste programa:
JORNAL UNIVERSAL.

Quinta-feira, 12— às 11 horas

0 Amor que ta tn« deste
Tyront Power -  Anne Baxter

A reacção de um americano perante 
a singeleza de uma irlandesa que ae 

apaixonou por ele.
Neate programa — a9 mais recentes 
Actualidades no JORNAL FOX.

BREVEMENTE:

R I B A T E J O

Oub^Wres^Diiirãei

AVISO
CONVOCATÓRIO

Convidam-se os sócios deste 
Club a reunir em Assembleia 
Oeral Ordinária no próximo 
dia 14, pelas 20 e meia horas 
na sede à Rua de Santo Antó
nio n.° 68, afim de discutir e 
deliberar sobre o seguinte:

a) — Apreciação duma pro
posta da Direcção;

b) — Apresentação do rela
tório, contas e eleição 
dos novos Corpos Ge
rentes (art.° n.° 23 dos 
Estatutos).

Não comparecendo número 
legal de sócios, a mesma As
sembleia Geral funcionará uma 
hora depois com qualquer 
número de associados (art.° 
28 dos Estatutos).

Guimarães, 4 de Janeiro de 
1950.

O Presidente 40 
da Assembleia Gerai,

ALBERTO CO STA .

PORTO

KOPKE
M o n ta g e n s  e lé c t r ic a s  

e R e b o b in a g e n s  
d e  m o t o r e s

O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S .
uicnsnntiini:

V E N D E - S E

Na freguesia de Atães, com
posta de boas terras de semea
dura, mato e arvoredo, com 
casa de senhorio e caseiro. 
Rende anualmente 7 carros de 
cereais, muitas frutas e vmho.

Informa esta Redacçâo. w

DEPOSITÁRIO:

T. Mendes Simões
G U IM A R Ã E S  u
T E L E F O N E ,  4 2 2 7  ”

com prática 
de cutelarias 

PRECISA-SE. Nesta Redac- 
çào se informa. u

O amor à Jorra 0 à Çroi 
ois 0 nosso loma.
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Antologia Universal de Conto:

Reis, Damas e Valetes
Pelo grande Escritor dinamarquês H a n s  C . A n d e r s e n

Nâo é, evidentemente, um autor 
deiconbecido entre nós, Hans Cris- 
tíano Andersen: muitos dos seus 
contos se encontram já traduzidos 
na língua portuguesa, tendo deliciado 
gerações sobre gerações. Náo este, 
porém, que boje publicamos e que 
se conservou até bá pouco inédito 
n io só aqui como na própria Dina
marca, pátria do autor, devido a 
uma singular circunstância. Ander- 
aen, ao acabar de escrevê-lo, foi aco
metido do receio de que os seu9 ini 
migos — e qual o homem de génio 
que os não provoca, gerados pela 
inveja, quando outros motivos nio 
baja ? — insinuassem, perante o tema 
do conto, tratar-se de uma disfarçada 
sátira à realeza, profetizando-lbe um 
fim próximo. Ora ele, Andersen, 
que tivera uma infância quase mise
rável e uma adolescência difícil e que 
conseguira caminhar na vida e atin
gir a glória literária, graças, sobre
tudo, ao seu privilegiado talento mas 
também à protecçio de seu soberano, 
a quem nio queria por forma alguma 
melindrar, absteve-se então de publi
car este conto e nem sequer o incluiu 
nas suas obras completas: sepultou-o 
numa pasta que só muitos anos de
corridos sobre a morte do escritor, 
que ocorreu em 1875, já ele septua
genário, veio a ser eucontrada entre 
o seu espólio literário. Pelo menos, 
é assim que os criticos interpretam o 
caso.

Temos particular razão para esti
mar Andersen, porque em 1866 
excursionou por Portugal e num seu 
livro de impressões de viageiro, de
pois dado a lume, não regateou lou
vores à nossa paisagem, ao nosso 
clima e à nossa gente. Ao contrário 
do que muitos supõem, não escreveu 
apenas para as crianças: tem uma 
obra vasta, variada e toda de fino 
quilate. Nos seus contos, mesmo nos 
que, como este que segue, parece 
baver só fantasia ingénua, bá sempre 
uma vibração humana, uma centelha 
de humor e de filosofia.

C. de F.

Quantas bonitas coisas se podem 
fabricar apenas com papel e cartão!

Olhem, por exemplo: o pequeno 
Ouilberme tinha, feito só com tal 
material, um castelo de tamanhas di
mensões que ocupava por inteiro a 
mesa da sala de jantar. Estava pin
tado de jeito a parecer construído de 
tijolos vermelhos e coberto com um 
telhado de cobre reluzente. Também 
ali havia torres e uma ponte levadiça, 
e água nos canais em volta, com o 
tom claro e translúcido do vidro pela 
simples razão de que era de vidro 
realmente. Sobre a mais alta das 
torres erguia-se um vigia esculpido 
em madeira. O próprio rapazinho 
fazia a ponte levantar-se e em seguida 
baixar. Depois punha os soldados 
de chumbo a passarem por cima 
dela, abria o portão gradeado do 
castelo e relanceava a vista peio 
grande salão de festas. Aí, em toda 
a roda das paredes, suspendiam-se 
enormes quadros emoldurados, os 
quais muito simplesmente se tinham 
arranjado num baralho de cartas, 
sim, de cartas de jogar como as nos
sas, ornadas de copas, ouros, espadas 
e paus. Os reis ostentavam as suas 
coroas e os seus cetros, as damas 
deixavam descair os véus sobre as 
espáduas, cada uma delas segurando 
na mão uma flor, e os valetes em
punhavam as suas alabardas e exi
biam as suas plumas ondeantes.

Certa noite, o pequeno Ouilberme 
entretinha-se a olhar curiosamente, 
através da grade descerrada do cas
telo, o interior do vasto salão onde 
os quadros feitos de cartas de jogar 
pendiam dos muros, exactamente 
como as velhas telas nas verdadeiras 
salas palacianas.

Pareceu-lhe então que os reis er
guiam no espaço os cetros, à maneira 
de cumprimento, que a dama de es
padas agitava a tulipa de ouro que 
tinha na mão e que a dama de copas 
acenava com o leque. Em seguida, 
cada uma das quatro damas deu gra
ciosamente sinal de que a presença 
dele Ibe não passara despercebida.

Aproximou-se mais para ver me
lhor, mas pregou tão forte cabeçada 
no castelo que este tremeu todo até 
os alicerces.

Nesta altura os quatro valetes (de 
paus, espadas, ouros e copas) avan
çaram com vivacidade as suas ala

bardas para o advertirem de que não 
deveria diligenciar entrar, por ser 
avantajodo demais, como é de calcular.

Apenas com um gesto da cabeça, 
o pequeno fez sinal dç que havia 
compreendido. Depois abrangeu-os 
num breve cumprimento e disse para 
as minúsculas personagens:

— Falem, con tem -m e qualquer 
coisa!

Mas as imagens das cartas não 
pronunciaram uma palavra sequer. 
No entanto, quando o menino diri
giu uma nova saudação com a cabeça 
ao valete de copas, este saltou para 
fora da carta, que ficou pendente da 
parede como uma tela branca.

Ei-lo de pé, a meio do sobrado, o 
bom valete de copas, com as plumas 
do gorro flutuando e esgrimindo com 
a sua alabarda.

— Como te chamas tu ? — pergun
tou ele ao rapazinho.

— Tens uns olhos brilhantes e uns 
bons dentes, mas noto que não lavas 
as mãos com muita frequência. (Isto, 
devemos reconhecê-lo, estava bem 
longe de ser uma observação muito 
gentil).

— Cbarao-rae Ouilberme — respon
deu o garoto — e este é o meu cas
telo e vós sois o meu valete de copas.

— Eu sou mas é valete do meu rei 
e da minha dama, e não teu — repli
cou o valete de copas — . Eu posso 
sair dali e marchar para fora da carta 
e até mesmo para fora do castelo, se 
tal me apetecer, e os meus augustos 
amos, o rei e a dama de copas podem 
também faze-lo, e melhor mesmo do 
que eu. Nós podemos viajar pelo 
vasto mundo, mas isso antecipada
mente nos fatiga, e achamos ser mais 
confortável e mais agradável perma
necermos tranquilamente encarrapi
tados numa carta.

— Vocês todos foram, realraente, 
outrora, seres humanos ?—perguntou 
o pequeno Ouilberme.

— Seres humanos, sim 1 — disse o 
valete de copas — mas não tão bons 
como deveríamos ter s id o ...  Olha, 
acende uma velazinba na minha frente; 
vamos uma velazinha vermelha, de 
preferência. Oostaria mais desta cor 
porque é a minha e a dos meus so
beranos. Depois então contarei a 
nossa história ao senhor do castelo, 
não é verdade?... Mas não me in
terrompas. Se tenho de falar, que o 
faça sem impedimentos e de modo 
que a minha língua se mexa tão de
pressa como um pião a rodopiar.

E então ele contou a história se
guinte : Era uma vez quatro irmãos, 
todos eles reis. O rei de copas era o 
mais velho. Desde o seu nascimento 
usando coroa de ouro e escudo do 
mesmo precioso metal, reinou ime
diatamente. A sua dama, essa, nas
ceu já com uma rosa de ouro e con- 
serva-a sempre viçosa, como tu vês. 
Ambos tiveram a vida mais deliciosa. 
Não eram obrigados a ir à escola, 
podiam divertir-se o dia inteiro, cons
truir castelos e demoli-los, dar cabo 
dos seus soldados de chumbo e brin
car com bonecas. Quando pediam 
uma fatia de pão com manteiga, ob
tinham-na barrada de ambo9 os lados 
e ainda por cima polvilhada de açú
car. Bom tempo, aquele! Mas até a 
felicidade continua acaba por fatigar. 
E foi o que aconteceu. A deles, j i  
lhes bastava.. .  Então veio o rei de 
ouros...

— E depois ? — perguntou o rapa
zinho.

Mas o valete de copas não acres
centou palavra. Mantinha-se erecto 
e firme, a contemplar a velazinba 
vermelha que se ia consumindo.

Findara a história do valete de 
copas. Capacitando-se disso mesmo, 
o Quilbermesinho mlmoseou com três 
pequenas vénias o valete de ouros. 
A' terceira, também este valete saltou 
para fora da carta, desdob ou todo o 
seu vulto e proferiu estas palavras:

— Uma vela I
Imediatamente o rapazinho acen

deu outra vela vermelha colocando-a 
diante do valete de ouros. Este er
gueu a sua alabarda, como quem faz 
continência, e prosseguiu a história 
nestes termos:

— Então veio o rei de ouros, um 
rei com um quadrilátero de diamante 
sobre o peito. Tornava-se possível 
ver através desse quadrilátero, assim 
como através do da dama de ouros, 
e verificar que tanto o rei como a 
dama eram feitos da mesma massa 
da restante gente. Eram ambos tão

M A T A R desfazia-se em amabilidades 
com quem, como eu, lho me-

I amáveis que lhes ergueram um mo
numento que teve •  duração de vinte 
anos. A verdade, porém — repara 
tu nisto — , 6 que fora construído 
para durar sem pre...

Após este comentário o valete de 
ouros fez com a lança o gesto de 
«A’s armas»!» e ficou-se a olhar a 
sua vela vermelha.

E antes que o pequeno Quilberme 
tivesse tempo para cumprimentá-lo, 
o valete de paus avançou a largos 
passos, numa atitude tão solene como 
a cegonha quando marcha, pernada 
sobre pernada, pelos campos. O trevo 
negro estampado na carta soltou se 
dali também e tomou aspecto de um 
pássaro cujas asas fossem gradual
mente crescendo de tamanho. Pairou 
por cima do valete e foi depois ocupar 
de novo o lugar que na carta branca 
lhe competia.

E, contra o que haviam feito os 
dois anteriores, sem principiar por 
pedir uma vela, o valete de paus falou 
assim:

— Nem toda a gente tem a sorte 
de comer fatias de pão barradas de 
manteiga de um lado e outro. Nem 
o meu rei nem a minha dama tiveram 
essa sorte, e todavia bem merecedo
res dela eram amb09. Em vez dis90 
tiveram de ir para a escola e apren
der aquilo que os reis seus anteces
sores não haviam aprendido.. .  Ape
sar de terem também um quadrilá
tero transparente sobre o peito, nin
guém cuidava de olhar lá para dentro, 
a não ser para observar se alguma 
coisa andava fora dos eixos na má
quina interior. Sei isto porque estive 
bastantes anos ao seu serviço, e estou 
ainda. Obedeço às suas ordens e, 
por tal motivo, apresento armas.

Foi o que ele fez. Ouilberme acen
deu em sua honra uma vela, das 
brancas e muito brilhante.

E, de um pulo, o valete de espa
das veio, por seu turno, postar-se 
diante do rapazinho. Não Ibe apre
sentou armas e, zuz-catrapaz, via-se 
que coxeava.

— Os outros todos têm tido, cada 
um deles a sua vela, e eu deverei ter 
também uma — disse - ele. — Mas se 
nós, valetes, temos direito a ter uma, 
os nossos amos e amas devem ter 
três vezes mai9. . .  Eu sou o último 
dos valetes que vieram ao mundo. 
Ma9 sou insultado e crivado de epí
tetos ultrajantes, por ocasião do Na
tal. Chamam-me, por exemlo, «a 
besta negra» e ninguém quer conser- 
var-rae no jogo que tenha entre mãos. 
Têm-me aplicado um nome ainda 
p io r; sim, chamam me «o homem 
mau». Isto não é nada gentil e faz-me 
mal. Eu era outrora o primeiro va
lete de quarto do rei de espadas e 
agora sou o últim o.. .  Não vou nar
rar-te a história do meu soberano e 
da minha soberana. O meu senhor- 
zinho deste castelo a conceba como 
sua própria imaginação lha quizer 
d a r .. .  Mas viemos todos ao mundo 
e as coisas não caminharão melhor 
para nós senão quando montarmos 
todos no cavalo vermelho e galopar
mos mais alto do que as nuvens...

O nosso rapazinho acendeu três 
velas para cada um dos reis e cada 
uma das damas, de sorte que havia 
ali tanta luz como no palácio do mai9 
rico imperador. E tanto os reis como 
as damas reclinavam-9e e permutavam 
reverências. Num gesto deveras gra
cioso, a dama de copas abanou-se 
com o leque de ouro, que fulgurava 
como uma flor de fogo.

Os augustos pares tinham-se des
prendido das cartas, haviam saltado 
para o meio do salão e movimenta
vam já os seus primeiros passos de 
dança, quando, de súbito, o aposento 
em que estava o pequeno Quilberme 
se encheu de lés a lés de um estra
nho clarão. Romperam chamas. O 
castelo ardia por completo.

Ouilherme, apavorado, fugiu, gri
tando :

— Papá! Mamá 1 O castelo está a 
a rd e r!

As faúlhas e as labaredas elevavam- 
-se quase até o teto.

E então ouviram-se estas palavras: 
— Agora, subimos, montados no 

cavalo vermelho, até mais alto do que 
as nuvens, até à grandeza e à glória 
do Todo-Poderoso, como convém a 
reais senhoras e damas. Que nos 
sigam os valetes!

Sim, foi este o fim do castelo 
de Quilberme e o das cartas.

Ouilberme está ainda vivo e são e 
lava já melhor as suas mãos. E, se o 
castelo ardeu, não foi afinal por sua 
culpa.

Tradução de Cisar de Frias. 
(Reprodução proibida).

As cartas d* jogar na Dinamarca, di- 
| ferem, na figuração, das que se usam nos
1

—

principais festas. Era um ho
mem franco e desassombrado,

S A U D A D E S
recia.

Outro colega a lembrar era 
o Sr. Padre Saraiva. Já falei

e a sua conversa era sempre 
agradável e deliciosa. Condi
mentava-a cora uns sorrisos

L l

Pela letra alfabética, o pri
meiro a ser comemorado é o 
Sr. Padre Abílio. Nunca o vi 
na Oliveira, porque celebrava 
noutras igrejas; mas foi sem
pre um dos meus amigos. 
Nunca fui a sua casa, nunca 
recebi dele a sombra de um 
favor, mas éramos amigos sin
ceros. O sorriso brincava-lhe 
sempre à flor dos lábios, e

dele, creio, nas primeiras cró
nicas, mas torno a lembrá-lo. 
Santa alma, de uma simpli
cidade quase infantil, foi acabar 
a Barcelos, coitado! Deus lhe 
fale na alma.

Outra alma grande e apre
ciável era o Sr. Padre António 
Jordão. Era grande no corpo 
e gigante no espírito. Com esse 
encontrava-mç mais amiúde, 
porque era confessor certo no 
Internato, por ocasião das i .M 
sextas-feiras e na véspera das

cheios de modéstia; não pro
fessava, como tantos, o culto 
da gargalhada.

Venha agora até nós o que 
nesse tempo foi capelão do 
Hospital da Misericórdia. Nas
ceu no meu concelho, o Padre 
João Baptista dos Santos. Era 
um padre à antiga, muito sim
ples e desataviado; estava sem
pre contente com tudo e com 
todos. Sacerdote modelar em 
todo o sentido, os puristas só 
lhe assacavam um pecadilho:

4

B O é M t A
A C A S A  que V. Ex.* deve visitar, pois,

tècnicamente, não tem rival; \
*

0  seu já  afamado B O L O  R E I , em 
fornadas consecutivas; \

Primorosos e económicos S E R V I Ç O S  
de C A S A M E N T O  e B A P T IZ A D O ;  
* C O P O S  D ’A G U A * , etc.

Visite V. Ex.a a B O É M IA , ou envie pelo 
te lefone (4 0 1 6 5 ), as suas estimadas 
ordens. i

B O É M I A
25 G U I M A R Ã E S

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

1 n  n  n /
S t

C k i k  í a n d k d »  e m  1 S 8 S

ESCRITÓRIOS: R u a  N o v a  d a  A lfA n d s g a  is.* 8 7  — P O R T 0  
com A r m a z a n a  d a  R atasss a  D a p ò a l to a

(Arca coberta: 8.000 metros quadrados)

EU MATOSINHOS:
R» d a  B r i to  C a p a lo  ie«* 818 e R . d a  R o b a r t a  I v a a a  8 0 8

Telefones: 21078 e 21074 — Hat. 647 — Hat. 57

países latinos. E s&o outros os jogos, lá, 
como esses da «besta negra» e do «mau 
homem». (Nota do tradutor).

Carta de Vizela
CARIDADE —  NATAL

Visitamos, na semana finda, a Casa 
dos Pobres de Vizela, onde se fez a 
di«tribniçãn da consoada aos pobrezi
nhos da Vila. '

Só ama grande força de vontade 
aliada a tnn verdadeiro amor ao pró
ximo e isto tndo aliado a grandes 
sacrifícios também, foi 0 que conse
gui n fazer tanto bem aos qne precisam.

Não foi só a ceia melhorada, foi tam
bém nm verdadeiro armazém de ronpas 
qne se distriboiram por dezenas dos 
sem agasalho e com vontade de comer.

Foi ainda e em segredo qne se fize
ram as principais distribnições, nâo só 
de ronpas como de géneros, principal
mente os mais indicados da qaadra 
qne passamos: bacalhan e batatas.

Procarar escrever com mais oa me
nos rendilhados é inútil; 0 qne chega 
é dizer a essas santas senhoras qne 
organizaram, qne mendigaram de porta 
em porta e qne nem sempre foram 
recebidas de forma a merecer parabéns 
a quem as atendea, qne Deas lhe 
pague.

Se em todas as terras existissem 
almas como as das senhoras qne che
fiam a obrâ de misericórdia da Santa 
Casa dos Pobres de Vizela, não se 
diria qne a fome pndesse existir na 
terra.

Qne Deas lhe pagae, Sr.* D. Mimi 
Freitas e a quem com V. Ex.* cola
bora na grande, grandiosa missão de 
dar aos qne precisam.

V. Ex * é a mais fiel intérprete do 
sandoso poeta vizelense Dr. Bránlio 
Caídas:

Dar à pobreza é glória que se alcansa
E ' augusta a missão de consolar
Há lágrimas ocultas sem esperança
Há poemas de dor junto do lar.

Assim, minhas senhoras, qne Deas 
lhe pagae.

Homenagem
a Brito & Gomes, L.da

No dia 24 realizon 0 pessoal da fir
ma Brito & Gomes, Ld.* nma homena
gem ao fundador da firma, 0 Sr. Alfredo 
Alves Ferreira de Brito, já falecido, 
e aoa aetnais sócios, Srs. Manoel, Flá* 
vio e José Faria, e Jnstino da Silva 
Gomes.

Pelas oito horas foi rezada missa na 
paroquial de S. João, à qual assistia 
todo 0 pessoal, empregados superiores 
e os sócios Srs. Farias.

A’s onze horas, nnm ambiente de 
verdadeiro prazer, realizon-ae a sessão 
de descerramento das fotografias do 
fundador e dos aetnais sócios, tendo 
nm dos encarregados, para tal desi
gnado, feito a leitnra do qne os levon 
a tal atitude, filha do reconhecimento 
qne têm aos sens patrões ou melhor 
dizendo aos sens grandes amigos. Nn- 
ma afirmação, disse, por milagre de 
Deas, por graça de S. Bentinho, Pa
droeiro de Vizela, temos como patrão 
0 coração de oirò de Jnstino Gomes, 
retrato fiel do sempre sandoso Alfredo 
Brito e a trindade amada dos acriso
lados amigos, os irmãos Farias.

Pelos filhos dos sócios Srs. Jnstino 
Gomes, menina Maria José e menino 
José Maria, pela filha do Sr. Flávio 
Faria, menina Maria da Conceição e 
ainda pela filbinha do Sr. José Faria, 
menina Maria Herzília, foram descer
radas as quatro fotografias dos aetnais 
sócios, tendo no mesmo momento feito 
0 descerramento da fotografia do fale
cido Sr. Bento 0 sócio Sr. Gomes.

Segnid&mente falou 0 Sr. Mannel 
Faria, qne agradeceu em nome de 
todos os sócios a homenagem qne lhes 
fora prestada, mas certa como nenhu
ma qne foi ao sandoso Alfredo, verda
deiro fandador e grande amigo.

Terminon esta festa íntima com 0 
abraço de todos os presentes e assim 
mais nma prova do qnanto valor tem 
a boa direcção dama casa a harmoni
zar 0 capital com 0 trabalho.

Bombeiros Voluntários
Tomam hoje posse os novos Corpos 

Gerentes da benemérita Associação H. 
dos B. V. de Vizela, qae foram assim 
eleitos:

Assembleia Geral — Presidente, Je- 
rónimo Gomes Martins; Vice-presi- 
dente, Clementino da Silva Matos de 
Andrade; 1.* Secretário, Américo da 
Costa Campelos; 2.° dito, Lnís Vasco 
Porto Carrero.

tinha o seu fraco pelo jogo das 
cartas.

Quase me ia passando pelas 
malhas o Padre Paulo Ferreira. 
Excelente músico e cantor, era 
de um génio áspero e intransi
gente. Procurava ser cortês 
com todos, mas via-se que para 
isso precisava de fazer grandes 
esforços, porque o seu natural 
propendia para ver as coisas 
só pelos seus óculos e pelos 
seus olhos, o que é egoísmo 
retinto. Afinal de contas, estou 
a ser mau com quem não pode 
defender-se; e isto é deveras 
censurável em mim, porque 
alguns favores devo ao ilustre 
músico e cantor. Alma simples

Direcção — Presidente, José Lnís 
de Almeida; Vice-presidente, Joaquim 
Ribeiro Martins Camelo; Tesoureiro, 
José Ribeiro Ferreira; 1.* Secretário, 
Amaro Pereira de Sonsa; 2.° dito, An
tónio Portas Salgado; Vogais, Arlindo 
da Cnnba e Armindo Vaz Portas.

Conselho Fitcal — João David Pe- 
drosa, Joaquim Martins e José da Silva.

Aniversário
Passa hoje 0 sen aniversário nata

lício 0 nosso prezado amigo Sr. Flávio 
Faria, dedicado 1.* Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela, a 
quem e por tal motivo, apresentamos 
os nossos cnmprimentos com desejos 
de qne seja por muitos anos festejada 
esta data.

O corpo activo dos Bombeiros vai 
apresentar ao sen ilustre comandante 
cnmprimentos bem como a direcção 
dos Bombeiros V. de Vizela. — C.

CARTA d a s  TAIPAS
Tríduo e Festa ao 

Sagrado Coração de Jesus
Precedida de nma série de confe

rências realizadas na nossa igreja nia- 
triz teve lagar no dia de Natal a festa 
ao Sagrado Coração de Jesus.

Honve a Missa do Galo, à meia noite 
do dia 24, sendo exposto o SS.m* Sa
cramento & adoração dos fiéis assim se 
conservando, com grande assistência 
até à hora da 2.* missa, 6 e meia da 
manhã.

A’s 9 e meia horas — Missa da cate
quese on antes missa destinada & 
comunhão solene das crianças e na qnal 
tomaram parte considerável número 
de ambos os sexos, a quem foi distri
buída a Sagrada Eucaristia.

A’s 11 e meia horas — Missa can
tada e sermão pelo Rev. Dr. José de 
Jesns Ribeiro, talentoso orador sagrado

e boa, deve estar no Céu há 
muito; pois que peça por nós, 
que bem precisamos!

O Sr. Padre Ramalho, que 
então se dedicava ao comércio, 
era também da minha terra; 
mas creio que não tive a honra 
de lhe falar muitas vezes; e 
se alguma lhe falei, foi de 
fugida; estavamos em polos 
opostos.

E’ por igual vieirense o Pa
dre José Maria Leite, bem 
conhecido em Guimarães. Não 
recordo se já nesse tempo ele 
vivia em Guimarães; se vivia, 
não nos encontrávamos.

Tenho muita pena de não 
fixar o nome de um sacerdote

e distinto professor do 8eminário Con
ciliar, a cargo de qnem estiveram todas 
as conferências.

A' tarde — Terço e sermão, segnin- 
do-se-lhe nma majestosa procissão qne 
atravessou as principais ruas da vila 
nff melhor ordem e acompanhada de 
moitas centenas de pessoas, entoando 
c&nticos diversos a Jesus Eucaristia.

Ao recolher outro sermão pelo mes
mo orador, sendo dada a bênção do 
SS.a * Sacramento.

Já  passava das 17 horas qnando tndo 
disperson sem a menor nota discor
dante.

E’ digno de registo 0 elevado nú
mero de pessoas que se abeiraram da 
Sagrada Mesa.

Melhoramentos
Está a proceder-se ao assentamento 

do oabo subterrâneo para condnção de 
energia eléctrica para mais e melhor 
distribuição de lnz, acabando assim os 
fioB aéreos por cansa do qne os jorna
leiros da firma concessionária por vezes 
mutilavam sem dó nem piedade boni
tas árvores de sombra.

Já  se encontram levantados muitos 
postes para os candieiros qne vêm dar 
& vila nm aspecto mais elegante que 
os detestáveis carris de ferro.

Há locais, a nosso ver, qne ficarão 1 
sobejamente iluminados; porém, a rna 
de Santo António, de todas a artéria 
de maior movimento deixará mnito a 
desejar, não nos sendo possível com
preender a razão por qne a nova rede 
se não estende, de igual modo, até ao 
lagar do Barco e Largo António de 
Barros, local dos qne deveria Ber me
lhor ilnminado em virtnde de ali se 
achar instalada a corporação dos Bom
beiros Volantários, os qnais, para bom 
desempenho das snas fnnções, são, por 
várias razões, obrigados ao sacrifício 
de fazerem exercícios nootnrnos, 0 qne 
não é para desprezar.

Nobre e altrnista entre os mais 
altruístas, 0 sen fim é e deve ser digno 
da simpatia e do carinho de todos 
nós 1 — C.

que morava em Santa Luzia, 
e que me disseram ser também 
de Vieira do Minho. Fui lá nos 
primeiros tempos, estando ele 
de cama, a ver se queria recon
ciliar-se com Deus; não o con
segui. Igaoro o que depois se 
deu.

Falta uma referência especial 
ao Sr. Cónego Miranda, mas 
essa já a fiz nos primeiros dias. 
Era um homem aprumado, de 
saber e virtude, e deixou sau
dades quando a morte o levou.

E . . .  basta de necrológios!

Lede e assinai o 
“Holiçias da CHicqaries,


